
Esta história é trazida a você por 
Ririro.com/pt gratuitamente. A nossa 
missão é oferecer a todas as 
crianças do mundo acesso grátis a 
uma variedade de histórias. As 
histórias podem ser lidas, baixadas e 
impressas on-line e abrangem uma 
ampla variedade de tópicos, incluindo 
animais, fantasia, ciência, história, 
culturas diversas e muito mais.


Apoie a nossa missão compartilhando 
o nosso site. Desejamos-lhe muita 
leitura divertida! 



Ririro


A festa de despedida do Sr. Urso

Era hora do Sr. Urso tirar seu sono de inverno, e como 
os animais da floresta eram conhecidos por se servirem 
da despensa bem abastecida do Sr. Urso enquanto ele 
estava na terra dos sonhos, ele decidiu este ano dar um 
jantar na noite anterior a se recolher para o inverno.

Ele convidou todos os animais, sendo os mais importantes 
o Sr. Raposa e sua esposa, é claro, e o Sr. e a Sra. 
Esquilo, o Coelho John e sua esposa, o Gambá Billy e o 
Guaxinim Tim.

Claro, havia muitos outros, mas esses eram os mais 
proeminentes socialmente, como eu disse antes.

Que mesa cheia de guloseimas o Sr. Urso preparou para 
eles - tortas, bolos, pudins, sorvete e bastante frango 
frito e pato assado.

Um prato enorme de mel estava na ponta da mesa, e o 
Sr. Urso ficou ao lado dele a maior parte do tempo. Os 
convidados comeram e comeram até mal conseguirem se 
mexer, e quando chegou a hora de ir para casa, eles 
elegeram o Sr. Urso o anfitrião mais encantador que já 
conheceram.

Um a um, os convidados se despediram, até que o 
Gambá Billy e o Guaxinim Tim foram os únicos que 
restaram.

O Sr. Urso estava arrumando sua casa antes de se 
recolher, pois gostava de encontrar tudo em perfeita 
ordem quando acordasse na primavera.




O Gambá Billy e o Guaxinim Tim conversaram a noite 
toda, mas ninguém os notou, todos estavam tão 
ocupados na mesa.

Agora eles saíram do canto onde estavam sentados e 
disseram ao Sr. Urso: "Caro amigo, você deu a todos os 
seus amigos uma noite muito agradável, e achamos que 
seria cruel deixá-lo fazer toda a limpeza sozinho; nós 
vamos ficar e te ajudar."

O Sr. Urso ficou surpreso com essa demonstração de 
consideração por parte de Billy e Tim, pois eles nunca 
foram conhecidos por fazerem algo por alguém.

"Sim, vamos ajudá-lo a arrumar tudo, Sr. Urso", disse o 
Gambá Billy, "e vamos 
esperar até que você vá para 
a cama e apague a vela, pois 
sei que deve ser muito 
solitário para você começar 
seu longo sono sem um amigo 
para lhe dar boa noite."

O Sr. Urso morava em sua 
casa o ano todo, exceto na 
época em que dormia, e para 
esta soneca em particular, 
ele tinha uma caverna profunda embaixo de sua casa.

Então, quando todos os pratos foram lavados e guardados 
no armário e a sala varrida, o Sr. Urso vestiu seu roupão 
de flanela, pegou a vela e foi em direção à porta do 
porão.

"Vamos trancar a porta de fora", disse o Gambá Billy, "e 
jogar a chave pela chaminé", pois eles insistiram em 
acompanhar o Sr. Urso até sua caverna.




Assim que a porta se fechou atrás dele, o Gambá Billy e 
o Guaxinim Tim começaram a rir e piscar um para o 
outro, e então Tim girou a chave na fechadura 
suavemente.

"Ele está seguro para o inverno", sussurrou Tim. "Agora 
vamos cuidar da casa para ele. Não pode fazer mal a 
sua cama dormir nela ou a sua casa se morarmos nela."

"Ou suas conservas se as comermos e as outras coisas 
que ele armazenou", disse o Gambá Billy.

"Estou cansado", disse Tim, "não trabalho tanto há muito 
tempo. Vou para a cama."

"Bem, você pode relaxar pelo resto do inverno", disse 
Billy. "Eu acho que não precisamos ter trancado a porta. 
Ele nunca acorda até a primavera."

"Vou me sentir muito mais seguro com ela trancada", 
disse Tim, enquanto rolava na cama do Sr. Urso.

Billy pulou atrás dele e puxou o cobertor macio do Sr. 
Urso sobre a cabeça e logo adormeceu.

Acontece que o Sr. Urso usava uma touca de dormir e 
ele havia se esquecido de levá-la consigo, então depois 
de se ajeitar para seu longo sono, ele de repente sentiu 
um frio na cabeça.

"Minha touca de dormir!", ele exclamou. "Eu 
simplesmente não consigo dormir sem ela. Eu espirraria o 
verão todo sem ela."

O Sr. Urso se levantou e subiu as escadas. "O que é 
isso?", ele disse. "Eles trancaram a porta; devem ter 
cometido um erro e trancado esta porta também, assim 
como a de fora. Bem, eu vou ter que arrombar a 
fechadura."




O Sr. Urso colocou o ombro contra a porta e empurrou, 
mas o Gambá Billy e o Guaxinim Tim estavam dormindo 
profundamente demais para que o barulho os acordasse.

O Sr. Urso parou quando chegou à porta de seu quarto. 
Havia alguém em sua cama macia e gostosa? Ele olhou 
mais de perto e em uma cabeça ele viu sua touca de 
dormir, pois o Gambá Billy a havia colocado.

O Sr. Urso foi na ponta dos pés até a cama e olhou mais 
de perto; ele viu quem estava em sua cama e então deu 
um sorriso nada agradável.

Ele estendeu a mão para o Gambá Billy, pegou-o pela 
cabeça e o puxou para fora da cama. Ele então estendeu 
a mão para o Guaxinim Tim e o pegou da mesma forma, 
rosnando o tempo todo.

"Socorro! Socorro!", gritaram Tim e Billy, pensando que 
alguma criatura terrível estava prestes a devorá-los.

"Vocês podem gritar, seus patifes", disse o Sr. Urso, 
sacudindo-os até os dentes baterem. "Ninguém virá, e se 
viessem não poderiam ajudá-los. Tire minha touca de 
dormir, Gambá Billy!"

Billy desamarrou as fitas e tirou-a, colocando-a na 
cama, depois gemeu e caiu no chão, como se estivesse 
morto.

"Você não pode me enganar, Sr. Gambá", disse o Sr. 
Urso. "Você pode ser capaz de enganar o Sr. Homem ou 
o Sr. Cachorro, mas não o Sr. Urso.”

"Levante-se já ou vou jogar um balde de água fria em 
você." Billy não se moveu, e o Sr. Urso o agarrou 
novamente, e com Billy em uma mão e o Guaxinim Tim 
na outra, ele foi até a janela, colocando Tim debaixo do 
braço enquanto a abria.”




Então ele os sacudiu novamente e os jogou para fora da 
janela. "Acho que eles vão se lembrar disso por algum 
tempo", disse o Sr. Urso. "Eles não vão mais fazer seus 
joguinhos sorrateiros comigo; estou feliz por ter 
esquecido minha touca de dormir", e ele foi para sua 
caverna.

Tim e Billy se levantaram, estavam tão doloridos e 
machucados que mal conseguiam chegar em casa e, por 
uma semana depois, ficaram em casa cuidando de suas 
costas machucadas.

"Teria dado tudo certo se ele não tivesse esquecido 
aquela touca de dormir", gemeu Tim.

"Sim, mas ele esqueceu", gemeu o Gambá Billy. "Eu não 
fazia ideia de que ele tinha um gênio tão forte."



